
 

 

 
 

 

Nota de Imprensa 
 

 

Vereadores da CDU visitaram o Centro de Saúde de Odivelas 
 

No passado dia 24 de Abril os vereadores da CDU visitaram as duas 

USF (Unidade de Saúde Familiar) que funcionam no Centro de Saúde 
de Odivelas: USF Cruzeiro e USF Mosteiro. Esta visita permitiu 

conhecer o funcionamento destas Unidades e as condições de 

trabalho. Foram identificados vários problemas relacionados quer 

com os recursos e equipamentos quer com a construção do edifício, 
sendo a maioria da responsabilidade municipal.  

 
 

Ao fim de largos anos com promessas sucessivas, com muitos protocolos e 

contratos-programa assinados com a devida pompa e circunstância, o Centro 

de Saúde de Odivelas começou a funcionar no final de dezembro de 2018 e 

foi inaugurado dia 11 de março do corrente ano.  

Aí foram instaladas duas USF’s que abrangem cerca de 28.000 utentes e onde 

trabalham cerca de 50 profissionais.  
 

Dos problemas identificados uns são comuns e outros são específicos. 
 

Problemas comuns 

O problema do estacionamento é dos primeiros a serem referidos. O parque 

para o efeito, da responsabilidade da Câmara Municipal, ainda não foi 

construído.     

Para as pessoas com deficiência foi reservada uma área com 2 lugares, que é 

escassa. Estando os dois lugares ocupados torna-se impossível uma pessoa 

em cadeira de rodas sair da viatura.  

É frequente os telefones não funcionarem o mesmo acontecendo com o 

sistema informático.  

Existe um profissional de higiene oral, mas não dispõe de uma cadeira 

específica para poder realizar o seu trabalho. Uma das consequências é as 

crianças entre os 7 e 13 anos, abrangidas pelo programa de prevenção da 

saúde oral, terem que se deslocar à Ramada para serem acompanhadas. 

Não tem ar condicionado e o sistema de ventilação não funciona.  

A saída do portão de emergência é dificultada pelo indevido estacionamento 

de carros. Deveriam ser instalados pilaretes que impedissem esse 

estacionamento. 
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Problemas na USF Cruzeiro 

Nos recursos humanos há falta de assistentes técnicos: tem 5 devia ter 6.  

O WC dos utentes conta com dois sanitários, um dos quais está inutilizado 

devido a entupimentos! 

 

Problemas na USF Mosteiro 

Há falta de assistentes técnicos: tem 5 devia ter 8.  

Uma das portas corta-fogo dá para a secretaria a qual não tem saída! 

O terraço não tem escoamento de águas pluviais sendo visível a acumulação 

de água o que, a prazo, resultará em infiltrações no edifício. 

Os vidros das janelas dos gabinetes médicos estão mal colocados. A parte 

espelhada que devia estar voltada para o exterior está voltada para o interior, 

o que permite que do exterior se veja o interior dos gabinetes onde decorrem 

as consultas, expondo desta forma, os profissionais e os utentes. 

 

De acordo com o contrato-programa a Câmara Municipal de Odivelas 

assumiu-se como Dono da Obra a quem competiu a entrega do edifício à 

ARSLVT após receção provisória, bem como a responsabilidade pelos 

arruamentos, estacionamentos, infra-estruturas de água, esgotos, 

eletricidade e comunicações. 

Daqui decorre que a maioria dos problemas identificados é da sua 

responsabilidade. Na reunião de Câmara realizada hoje, os vereadores da 

CDU solicitaram os devidos esclarecimentos e exigiram a intervenção 

municipal com vista à resolução desses mesmos problemas. 
 

Quanto ao estacionamento, de acordo com a informação prestada pela 

Câmara, o projeto ficará concluído até final de 2019, mas a obra só avançará 

em 2020. 
 

A CDU considera inadmissível que a Câmara Municipal tenha assumido 

compromissos na construção do Centro de Saúde e que não os tenha 

concretizado em tempo útil. É sobejamente conhecido o problema do 

estacionamento na Freguesia de Odivelas em geral e particularmente na zona 

onde se localiza o Centro de Saúde onde, além da Escola Secundária, existe a 

Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados (UCSP) no "CATUS" e agora as 

duas USF. 

Odivelas, 2 de Maio de 2019 

O Gabinete de Imprensa 


